
1/ V

N A  P R O F I S S Ã O
D A  S E N H O R A

D. C A T H E R I N A  C L A R A
X A V I E R  D E  S. EO A V EN T U R A  

F IL H A  DO EX C ELLEN T ISSIM O  SENHOR

M A R Q V E Z  DAS MINAS
DOS CON SELHOS DE G U ERRA , E EST A - 
do de Sua Mageftade, Eftribeyro mor da Raynha 

N. Senhora, Prezidete da junta dos Tabacos.
P R E G A D O

F.M v IA  D ES. A N N A  N O R E A L  M O S Ie YRO
uv Santa Clara de Coimbra no anno de 1710.

L i h  F E R E C I D O  A  O M E S M O  SENHOR
Peito P. Fr. J  0  A M M A  N  0  E  L 

Monge d a Ordem de S. Bernardo ,Meftrejubila- 
do na Sagrada Theologia.

C O I M B R A ,  Com as licenças nece/farias.
h u  >ollegio das Artes da Companhia de J E S  U S

Anno de I7IO.
L x m





e x c e l l e n t i s s i m o  s e n h o r

Eter minado a dar ao prelo cfle Sermão mio 
devia eu offerccello a outra peJJoa,fe mio a 
de Vojja Excellencia, porque o que para os 
mais feria lizonja, para Vojja Excellencia 
he divida. He cfle Sermão de Vojja Excel- 

lencia, afjimpello foberano ohjeffo, que lhe deu o afjmnpto, 
como pello author, que lhe ordenou os difcurfos, que na o 
fao menos do Sol as flores, quando as produz, que os ato - 
mos, quando os iIlumina: como efle Sermão era de Vojja 
Excellencia por tantas razoens, em Iho oferecer, venho a 
reflituir o que devia. Efla hc a primeyra ves , que Jahem 
a luz os mcultos ra fgos da minha pena, que fó o nome de 
Vojja Excellencia me dera ouzadia para os tirar das fom- 
br as do efquecimento. D  eh ay xo de nome tao egrégio terâ 
a eflimaçao, que nao merece, Je  livrara da cenjura, de 
que he digno, que para huma Jervirdonom e de eJUmulo, 

h outra de refpeyto. Guarde Deos a pejfoa de Vojja 
I 'ceVencia muytos amos, como dezejo. Collegio de
S> Lt^naulo. FacuWadí' deFlio-*ofte
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Sobrinho mais obediente, & Capellão mais aíFaStuofo. 
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L í  C E N C, A S

O S M .R .R .P .P . M.M. D .Fr. João de Santa Maria, & Ma
noel de Oliveyra QualiíicadoresdoS.OfticioyejaoeíteStr- 

mão,& informem com feu parecer. Coimbra em Mela 21. de 
Agoílode 1710.

Çabrat TortoCarrero. Gama Lobo.

T I eíle Sermão, que em a Prcflífao de D. Catherina Clara Xa~ 
^  vier de S. Boaventura pregou o M- R .P .Fr. João Manoel 
Monge da Ordem de S.Bernardo,& Medre jubilado em a Sagra
da Theologia, &não contem cour t alguma contra aFee,&bons 
cofhimes Coimbra em o Convento de S. Domingos em 25. do 
Agoíio de 1710 _

fy, joao de Santa Afaria,

L I efíe Sermão,em que não ha couza alguma contra a Fee,òc 
bonscofhmes, antes muyto que louvar na invenção, no 

Mfcurfo, &na eloquência, comque eílà compofto: na invenr-o, 
porque o AíTumpto, ou Propozição delle cahe tão própria , òc 
íaturalmente ao intento, que bem íe lhe pode appjicar o do 

poeta\Tu non uíVenta, reperta es: nodifcurfo, porque eílà tão 
que bemmoílra loy tirado de Mina. He felicidade de 

1 os grandes, que as fuas ideas depois de formadas pare- 
J t je eífavao à flor da terra, fendo a verdade, que para fe
dar nellas he neceííario cavar muy fundo: na eloquência finai- 
mente, porque igualmente he florida, & grave, & bem moílrr Seu 
Author, que tem muyto de fua cafa também para o ameno o 
Prado, & p ..ra o preciofo a Mina, que â viíla deílas fuas pri~ 
meyras amoílras, as quais no exame da pedra 1 ^ofofC mais en
rica faõ ouro de vinte, & quatro quilates, prov muyto ,  q e 
lâ lhe fica no thefouro, ainda que bem pcífo dizer , que ja o lo
gramos todo na primeyra vez,quefahe a luz, porque o foi a 
primeyra ve^que fahe, logo fahe todo, & com todo o feuluílre;

A l  não



L I C E N C, A S
não aílím a Lua, quevay fahindo pouco a pouco, & crecendo. 
Quem he Sol no engenho, na primeyra amoflra , que de íi dà, 
oitenta toda íua grandeza, & fò pode repetir as fahidas , ou os 
nacimentos, não para crecer mais em íi mefmo,mas fò para be
neficiar, & illuftrar o mundo. Por tanto julgo por digniílimo 
da luz publica efce Sermão. Collegio da Companhia de JESUS 
de Coimbra 29. de Agoífo de 1710.

0 T. Manod de OliVeyra»

D  Odefe imprimir, mas não correra fem nova licença;para o 
* que torne conferido. Coimbra em Mefa 30. de Agoíta 
de 1710*

Cabral* IPortoCarrero. Gama Lobo.

P Ode imprimírfe, & não correrá fem fer conferido.Coimbra 
o 1. de Septembro de 1710.

Rádio•.»



Si mie efi Regnum Cadorum Tbefauro a bfcondito in 
agro,quem cwn híVenit homo,ab]condit.

Matth. i^.

Uas Minas generofamente n anifedas, do- 
us Thefouros divinamente efcondidos he 
o que fe encontra na Solemnidade do dia; 
he o que fe admira na circundada da feda. 
Authorizao hoje o dia as memórias de An

na, aquellamina prodigioza donde fahio não menos, q 
ofoberano thefouro dc Maria, enobrecem hoje a feda 
os defpozorios, que hoje celebra com Chrido a Senhora 
D.Catherina Clara Xavier de S. Boaventura, thezouro, 
que a natureza manifedou nas mais efclarecidas minas 
de Portugal. E na verdade,que fendo as circundancias, 
as que mais improporcionamos Evangelhos ãs folemni- 
dades, hoje he tão femelhante a circundancia ã feda, 
qr.t he a que proporciona o Evangelho com o dia.

Diz o Evangelho, que fora defcuberto hum thezouro,
T ,a mina em hü prado Tbefauro abjcondito in agro, 

quem cumniVenit. Prado não fò aprazivel,mas fecundo, 
diz SãtoHylario, legimus inEvangelio in agro nbcriyit- S> Hy- 
ue foccwidorej>ertu?n tbefaurum. E fe Anna he o thezou- larius. 
o, ou a mira, que hoje fe manifeda ao mundo Anna 
■ mrúpotentis 'Deigaifopbilatium, improporção ter;a a fef-D. ©r/- 

com o Evangelho,a ederilidade de Anna com a Cecun-fidce. 
dade do prado, fe para authorlzar o dia não fahiífe a 
mpotamDem o thezouro de Catherina manifedo no 
tdo mais fecundo in agro uberi, atque fecundo. De

cA 4 ma-



maneyra, que tudo hoje eftá achado: achadas as minas r,o 
prado, achados os thezouros nas minas, achada a pro
porção na feda,achado o aíTumpto no Evangelho,uíVen it\ 
achadas as minas no prado, porque Anna, & Cathe rim 
i'aõ as mais efclareadas minas da natureza ; achados os 
thezouros nas minas,porque Catherina, & Anna faõ os 
dous thezouros mais foberanos da graçajachado o aííupto 
no Evangelho,porque fe o thezouro, ou mina do Evan
gelho eftandono campoeícondido fedefcobrio, Retor
nou a efeonder7tbeJduro abfconditorfuem cumníVenit>db- 
jcoudit.Anna, que em quanto mma da natureza fe via 
com a fua efterelidade efeondida, fe admirou depois co
mo thezouro da graça glorioíamente manifeík). Cathe
rina, que fendo mina da natureza fe admirava manifefta 
no prado mais fecundo, fe vè hoje como thezouro ef- 
condido pelía graça no clauftro mais apertado. Thcjai- 
rum Rdtgiofi ftatus inVenio.

De forte que Anna, &: Catherina faò duas minas da 
natureza, & dous thezouros da graça. Anna mina, que a 
natureza occultou; thezouro , que a graça defcobrio. 
TbcjauYo nbfcondi to rjuem cum iriVemt. Catherina mina, q 
a natureza defcobrio,& thezouro que a graça cccultou. 
quem cum in\enit7abj'eondit. Serà pois o aíTumpto Anna,

Catherina da natureza as duas minas mais Angulares, 
da graça os dous thezouros mais foberanos. An mino 
pella natureza efeondida, & thezouro pella graça mani- 
feífo, mina efeondida no campo maiseiterü, thezouro 
manifedo no prado mais fecundo. Catherma mina pella 
natureza manifeíla, thezouro pella graça efeondido;mi
na defeoberta no mais fecundo prado; thezouro efeondi- 
dono mais apertado clauftro. Temos a matéria diípcda 
pera dous difeurfos; pera os ponderar com acerto,recor~ 
ramos à fonte da Divina graça. AVe Mentia.

Foy Anna a mina mais prodigiofa , que a naturezn
occul-

t Sermão



, Jia  (Profjfad, §■
occultou, & thezouro mais foberano,que a graça defco- 
brio: niílo fe diftinguem as minas dos thezouros:que as 
minas faõ os thezouros da natureza, os thezouros faõ 
as minas da induftria.Aquella mefma riqueza, que em o 
centro da Terra occulta a natureza nas minas, fe vé de
pois manifeífa pella induüria nos thezouros. He huma 
mina huma arvore fobterranea,que entre as entranhas da 
terra fe forma no tronco, & fe dilata nos ramos: he hum 
corpo vivo, mas fepultado, aonde o fangue, q lhe cor
re as veas faõ os quilates, que pellas betas fe repartem: 
he finalmente huma mina huma geração efclarecida,mas 
infecunda; efclarecida, porque conferva o valor, infe- 
cunda, porque fe lhe não devizaõ os frutos. Tudo foy 
Anna em quanto obra da natureza , arvore fepultada, 
corpo amortecido, & geraçao infecunda: arvore com os 
mais dilatados ramos, corpo com o mais efclarecido fan
gue, geração com a mais ílluílre afcendencia ; por iííò 
digo, que foy Anna a mina mais prodigioza, que occul- 
tou a natureza, pois fendo ramo do mais foberano tron
co,fangue do mais agigantado corpo, defcendente da 
mais efclarecida prozapia; a natureza tinha o ramo fe
pultado com o tronco, o fangue congelado em o corpo, 
a defcendencia fufpenfa na geração, finalmente a mina 
cfcqpdMa; Tbefauro abfcondito\ porq era Anna infecuda.

Fo} ? Anna glorioza defcendente da illuílre cafa de 
Abrahão, de Izac, &: de Jacob; aquelle tronco que fe ha
via de dilatar em tantos ramos,como as Eílrellas do Ceo, 
tfquella mina,que fe havia de multiplicar em tantos the
zouros, como as areas do mar; Multiplicabo femen tmm> Gen 
fícut Stellas Codi, & Velut arenam, qu<e eft in littcre ma- 
ris. Porem reparo eu, que a eífes tres Patriarchas, que 
forãoos mais gloriozos afeendentes de Anna, a todos 
deu a forte molheres infecundas; Sara molher de Abra
hão infecunda;Comludic ?ne Dominus??ie m m . Rabeca Gen 
V  B ' mo^her
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hen.i5 ‘ fnolhér de Izacinfecunda; Veprecãtus efi I^dc Domh.n 
^ pro uxore jua> eo quod effet Jlerdis. E infecunda também 
<jen.%o. Raquel molher de Jacob; Cernem auwn Rachel7quod in- 

facwida effet.E porque hão de fer infrutíferas as arvo  
reside que Anna ha de defcender?tanta efterilidade em 
huma tão dilatada geração,porque, ou para que ? para 
quefe veja, que a infecundidade lhe vinha a Anna por 
natureza. Havia Anna de fer a mina mais efclarecida, &  
encuberta, que a natureza hav,; a de produzir na terra; 
pois ajuntefe em feus afcendentes a efterilidade com a 
nobreza, para que no Real fangue de feus progenitores, 
& na eífenlidade de feus afcendentes fe conheça, que he 
Anna mina igualmente precioza, &  efcondida ; efcon- 
dendo o fecundo com tanta efterilidade; manifeüando c> 
preciozo em tão iiluftre afcendencia.
- O mais preciozo, que a natureza produs, he fempre o 
que mais nos efconde. Não vereis pérola, que não fò não 
eíleja enterrada nas ondas, mas efcondida na concha; 
não achareis diamante, que não fò não advirtais disfar
çado no tofco, mas fepultado na terra: aquella mefma 
concha, que he o berço,em que a pérola fe cria , he o 
claudro, em que fenos efconde; aquella mefma terra 
que he a may, que gera o diamante, he o fepulchro, em 
que fe nos enterra. Não ha mina finalmente, qtm fe nos 
não negue aos olhos ,que pera a natureza lhe api rar os 
quilates, parece que foi precizo occultarlhe o preciozo: 
&  como em Anna tinha a natureza produzido a mina 
mais efclarecida, para que fe lhe conheceíTe o valor? e- 
ra precizo que a confervaííe occulta;por iíTe quanto [he 
deu de iiluftre na afcendencia, tanto lhe occultou nr 
infea*ndidade:para que fe conheceíTe,que a produzia ef
clarecida, fella illuífre da mais iiluftre afcendencia r* 
Real caza de Abrahão, de Izac, & de Jacob; para que fe 
admftaíTe, que a confervava encuberta^fella efteril, &  da

$  f  Sermão
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geração mais infecanda de Sara, Rabeca/& Raquel: em- 
iim mina precioza, mas efcondida; Tbcfauro abj condi to.- 

Ettamjia porem, que a natureza tinha efcondida no 
campo eílerii de huma prozapia naturalmente infecunda, 
aííim como o negociante do Evangelho, loy a graça def- 
cobrir no mais fecundo prado niVenit7 para formar de 
Anna o mais ílngular thezouro; Anm Omnipotentis Dei 
ga^ophylacium.Tempo ha de chegar,dizia Moyfes ao feu 
Povo, em que Deos abrindo o Ceo vos manifeíie o feu 
thezouro; aperiet Vobis Dominas thejaurum juum opti- De ater. 
viam Cortwn. E qual he, ou qual podia fer o thezouro de 2§, 
Deos, fe não Anna? thezouro proj riamente de Deos; 
Omnipotentis Dei. Thezouro polia natureza efcondida; 
tbejanro abjcondito, thezouro pella graça Divina mani- 
feífo; aperiet Dominus. Manifeftou Deos em Anna o feu 
thezouro, &vio o nrnndo em Anna hum Ceo aberto; 
úptimum Coeltm O Ceo diz a Aguia dos Evangeüftas,quc 
he fabrica tão relevante,que athe os muros fe compoem 
de pedras prcciozas; ftrucíwra mun ejusomni lapide pre- ApoC* 
tiojo ornata.Anna, diz Damafceno,qfora tão admiravel, 21. 
que continha em íl todo o genero de virtudes; Anna om- Div. 
mum yirtutumgenere florebat* De maneyra, que manifef- Dama 
tando Deos em Anna o feu thezouro,não podia o difcur- fc. 
fo faz^r mais, que admirarfe. Olhava pera Anna,& def- 
cobri d num Ceo aberto de virtudes; optimum Oiluni] cm 
mum 'virtutmi genere. Olhava pera Anna outra vez,& via 
hum aiezouro cheyo de excelencias; thejaurum omni la
pide pretiojo. Vede bem fe he bem rico o thezouro, que 
inclue to^a a riqueza da terra; ommlapide pretiojo orna- 
ta7 que encerra toda a grandeza do Ceo; omnium Yirtu- 
t;um genere florebat.

Entray agora comigo a tomar conta do thezouro de 
Anna, pera que venhaes em conhecimento do fou valor:
; ledi o thezouro, tk pezai a riqueza, que cor ) o the-

B2 zouro
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nãozouro edà m anifedo t ereis licença pera tudo : rr as 
vos atrevais a mcdilo,não vos atrevais a pezalo, porque 
o thezouro de Anna í ò edâ por conta de Deos , fu eile 
lhe ajuda as medidas, fò elle lhe apurou o valer. |EÍ\ 1 fem 
duvida foy aquella conta,em que Izaias nos diz entrara 
Deos com o Ceo, palmo Coelos ponderaYit. O verbo pondero 
íignifica medir, 6t pezar 5 entrou Deos a pezar, 6c medir 
o Ceo, quando entrou a medir o thezouro de Anna; the- 
faurunt juum optimum Cortum; 6c a pezarlhe o valor; oinni 
lapide pretiojo ornata. He Anna o Ceo medido, porque 
he o thezouro de Deos manifedo finmipotentis T)etga^o- 
pbjlaciunv. faó as fuas virtudes as, a que fe toma o pezo, 
porque he todo o Ceo, o que fe peza; omnium Virtutum 
ge?ierefiorebat; CoelosponderaVit.

Eu fò reparo, em que peze Deos, 6c meça com o pal
mo; palmo. Pera Deos pezar toda a maquina do univerfo 
badarãolhe fò tres dedos; appendit tribus digitis molem 
terrtf. Pera Deos medir a grandeza do mayor homem,

, que foy o grande Baptida, badoulhe fò huma rsdío t̂entm 
manus Domiiit erat cum tllo. E fò pera o thezouro não 
badao os dedos, nao chega amãoíne neceííario, que os 
dedos paífem a fer mão, que a mão fe edenda a fer pal
mo; palmoponderaYit* Ahi vereis o valor, 6c a grandeza 
do thezouro de Deos. Se quer medirlhe a grandeza,pe
ra fe ajudar a medida,ha de fer com todo o palmo;fe quer 
pezarlhe o valor,pera fe igualar a balança,na de fer com 
todo o palmo; palmo ponderaVit\ Porque fe Anna he c  
o thezouro de Deos; Omnipotentis Deiga^ppbylacitw, 6c 
o thezouro de Deos osCeos; tbefaurum Juum optimum 
Coelum. Pera fe faber a grandeza daquclle Ceo, pera fe 
alcançar o valor daquelle thezouro, athe Deos,fe lhe 
quizer ajudar as contaSjha de alargar ô palmo ; palmo 
pondr>

r uão de Deos fe entende a Divina Omnipotecia:
pois

6 Sermão
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pois entrando a Omnipotencia Divina a contas com o 
que a graça emthezourou em Anna,edendefe a mão,por
que a Omnipotencia fe empenha: a mão poda em palmo 
não pode chegar a mais; pois eis ahi o que fuccede à 
Divina Omnipotencia. Peza o thezcuro de Anna com 
o palmo, porque naquelle thczouro parece feefgotou 
a riqueza da Omnipotencia Divina ; palmo ponderaVit* 
Como em Anna fe exhaurirão as virtudes; omnium V/r- 
tutum genere florebaty também em Deos fe apurarão as 
medidas; palmoponderáVit. Como ãquelle thezouro fe 
reduzio todo o preciozo; omm lapide pretiofo ornatay 
também na balança fe pôs todo oyezo; palmo pondera- 
Vit. Em fim como Anna era mayor milagre da graça; 
exijlimatur Armam ex Divina Gratia mirabiliter operan- 
tcfuijfe ortam; igualoufe com o mayor empenho da Omni
potencia; palmo ponderaVit. Aquella mefma mão , que 
abrindo o Ceo manifedou o thezouro dc Anna; apertei 
Vo bis Dominus thejaurum Juum optimnm Calum; foy a 
^ ie  lhe tomou as medidasiaquella mefma mão, queo 
inriqueceo; omnium Virtutum generefiorebat ; foy a que 
lhe ajudou o pezo. Aquelle mefmo, de quem era o the
zouro; Anna OmmPotentis Dei ga^ophylaeiuni) foy o que 
lhe defcobrio o valor, &  ajudou a conta ; palmo Calos 
ponderava. E fe Anna era o thezouro de Deos', fe Anna 
cra a riqueza da graça, que muyto , que aífim ediveííe 
pera a natureza efcondido ; tbejauro abjconditô  que 
muyto, que fò Deos o manifedaíe ; apcnet Dommusy 
que muyro, que fò a graça o defcobriíTe;e«w inVenit.

Temos manifeda a primeyra mina, & vido o primeyro 
thezouro, o que foy Anna: mina efcondida pella natu- 
Ácza no campo da mais rara ederilidade, thezou1*̂  def- 
cuber to pella graça no prado das maisexceílentes virtu
des. Entremos agora a admirar a fegunda mina - que a 
natureza defcobrio no prado mais fecundo; Zr mus m

. B 2L.
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Hvanpelio in âpro uhri, <it<]u? fieamuo repertum thcfau- 

*?ivn. É o íeguado thezouró, que a graça oceultou nos 
'dauüròs mais apertados ; tbefaurum Rehgioji ftatus vi- 
Vcnio.

He huma mina, como ja viíles, huma arvore mais pre- 
1] çioza, que fe forma no tronco, dilata em ramos, & mul

tiplica em fruto§; o vigor,com que fe alenta fão os q ui
lates, com que fe apura; o cultor, que a cria, he o Sol, 
que a produz. Aquelia arvore, que no campo fc levan
ta, que outra couza he mais, que huma mina do prado? 
as betas fão os ramos, o tronco o madeyro , os quilates 
o vigor, o Soí, que a produz,o colono,que a cultiva.De 
maneyra, que equivocadas as minas com as arvores, he 

• huma arvore huma mina da terra, he huma mina huma 
arvore do campo: he huma mina huma arvore fepultada 
na terra, he huma arvore huma mina levantada no pra- 

j  do. No prado pois mais fecundo lançou as fuas raizes 
a arvore mais agigantada; porque na caza de Prado he, 

l q a natureza defcobrio as minas mais efclarecidas.
Pluma arvore vio Nabuchodonofor , que fe levan- 

)a)úel tava fobre o tronco mais valente; magna arbcr, &fcr- 
ti Sm Que_ fe erguia athe os Ceos;proceritas ejus contingens 
Codwn. Que fe dilatava por todo o mundo; ajpectus ejus 
erat ufcn adtérminos uníVerfe t e r r cujas folhas erãofer- 
moziííimas, cujos frutos erão inumerveisafoita ejuspuU 
cherrima.fructus ejus nimius. Eíla arvore, que naquelk 
tempo não foy mais do que humfonho , que aos eccos 
de huma voz fe defvaneceo; clamaVit, fuccidite arborem; 
vemos hoje no prado mais fecundo cada vez mais frut- 
tifera, cada vez mais dilatada. Se olhares pera os frur- 
tos faò infinitos em tão^iiinumeraveis Heroes,com que a 
caza de Prado fe illuífra; Fructus ejus nimius Sc atten- 

; :ra as folhas, que faò a fermozura das arvores, 
e/< em tantas luzes com alma as folhas transforma

das
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das em e/freílas; folia ejus puld^n uUit. Se reparares em 
os ramos;achareis Europa cuberta; pois apenas fe vera 
neíla famiiia, que fe não chegaííe a eíla arvore, apenas 
íe encontrará arvore, que fe não plantaífe neífe prado.

A famiiia de Sarzedas cazando o Senhor D.Pedro de 
Souza com a Senhora D. Maria Henrique filha do Se
nhor Fernando da Sylveira Senhor de Sarzedas. A caza 
de Alvito cazando o Senhor D. Francifco de Souza com 
a Senhora D. Maria de Noronha filha do Senhor D, 
Diogo Lobo fegundo Barão de Alvito. A caza de Bom- 
badelha cazando o Senhor D. Pedro de Souza com a Se
nhora D. Violante Henriques fiihr do Senhor Simão 
“reyre de Andrade Senhor de Bombadelha. A caza de 
S. Lourenço cazando a primeyra vez o Senhor D.Luiz 
de Souza com a Senhora D. Joanna de Cailro filha do 
Senhor Lourenço de Britto Senhor do Morgadade S- 
Lourenço. Eporque os ramos hiao ja affombrando Caf~ 
tella, também fe chegou â fombra da mefma arvore a 
Tnuílriífima famiiia dos Gufmoens cazando fegunda vez 

mefmo Senhor em Caílella com a Senhora D.Marian- 
na de Gufmão viuva, que tinha ficado do Senhor Con
de de Medelim. A caza dos Caíiros. cazando o Senhor 
D. Francifco de Sou&a a primeyra vez com a Senhora 
D. Joanna de Caílro filha do Senhor D. Rodrigo de 
Caíiro. A caza dos Mendoças cazando fegunda vez com 
üia fobrinha a Senhora D. Violante de Mendoça filha 
do Senhor Jorge Furtado de Mendoça. A caza de Me
nezes cazando o Senhor D* Antonio de Souza com a 
Senhora D. Maria de Menezes filha do Senhor D. João 
Tello de Menezes. A caza de Montalvão cazando a 
primeyra vez o Senhor D. Francifco dc Souza primey 
ro Marquez das Minas coma Senhora D. Maria Mancei 
filha do Senhor D. Jorge Mafcarenhas primeyrc Mar
que 3 de Montalvão. A caza da Torre cazando * m~
. Ia



da vez com a Senhora D. Eufrazia Felippade Lima fi
lha do Senhor D.Fernando Mafcarenhas Conde da Tor
re. A caza de Attalaya cazando o Senhor D. Antonio 
de Souza com a Senhora D. Magdalena de Noronha fi
lha do Senhor D. Álvaro Manoel Conde de Attalaya. 
E porque os ramos tinhão aífombrado a França là foy 
ultimamente cazar o Senhor D. João de Souza com Ma- 
damaAnna filha do Senhor Marifchalde Villa Roy.Ef- 
tes os ramos da arvore.
* Attendei agora ao tronco , Sc vereis nelle glorioza- 
mente gravadas as quinas PortuguczasnapeíToa do Se
nhor D. Affonfo 5. de cujo tronco per a que a arvore 
foííe em tudo gr ande magna arbor\ fe dilatarão tãoge- 
nerozos ramos, nos quaes fe efçulpirão repetidas vezes 
as mefmas quinas, entroncandofe na peííoa del-Rey D- 
Fernandonão huma, mas muytas vezes na familia dos 
Noronhas; na peííoa del-Rey D. Pedro o primeyro 11a 
caza de Pendia; na peííoa deLRey D. Duarte na caza 
de Attalaya.

Profunday ultimamente a mina, abri o Prado, Sc def- 
cobrilhe as raizes; achalasheis, nao fepultadas na ter
ra, mas entronizadas no Ceo, nas peííoas de S.Rozen- 
do, S. Gervazio, Sc Santa Senhorinna; todos canoniza
dos peila Igreja: de cujas excellentes raizes fe ergueo 
tão foberano tronco,fe eíienderão tão dilatados ramos* 
Na arvore de Nabuco quando muyto tocavão os ra
mos no Ceoyproceritas ejus contingens Codum, mas fica- 
vão as raizes fepultadas na terra; germen radicwn ej us 
in terra finite. Nefta arvore porem athe as raizes fe ele
varão ao Ceo; pera que fe viííe , que naquelle Prado 
levantava a natureza a mais foberana arvore, que na- 
q {■ irvore defeobria a fortuna a mais precioza mi- 
ua d < recida nos ramos,mageííoza no tronco, Sc fanti- 
üe? > is raizes, entre os Santos, entre os Reys, entre

To Sermão



Trofijfaõs i *
>s Prir cpes ; que a natureza produzia ckquelk 
arvore, que a fortuna dcfcobrio naquella mina; ctw

Ultimamente, pera acabarmos de dezenterrar a 
irvore , & de defcobrir a mina. A arvore de Na» 
bucho acabou , porque fe lhe cortou o tronco „ fuc 
adiu arhorem, deceparão os ramos, pYAcidite ramos, 
acodirão as folhas, exeutite folia , efpalharão os 

fruttos dtfpergite fruãusi porem a noíTa arvore co
mo he tão fértil o prado, in agro uberi, atque fecundo 
muda hoje crece, ainda hoje fe augmenta»

A Abrahão mandou Deos , qur fahiffe da fua pa 
ria, porque queria, que creedfejegratere de terra tua, 

fatiam te in gentem magnam. Em tim creceo Abrahão. 
Teceo Izac, & creceo Jacobj & creceo mais que to
dos Jozeph na mefma arvore, & na mefm familia, 
jofeph Jilius atcrefcens. E quando , ou aonde creceo 
tanto jofeph? creceo fora do feu Reyno, fora da fua 
ktria, nas terras, & nos Reynos eílranhos , quando 
â Corte de Pharaò fe vio jozeph acclamado, & obe

decido de toda à terra do Egypto; fecitque eum afeen- 
deve [uper currum, clamante pVAtone , ut omnis coram eoGen. 
<genufederet \ quando Jofeph difeurria por todas as 41* 
províncias, & por todas as terras do Egypto; E M -  
fus uaque Jofeph ctrcutVtt uniVerjas regtones Egypti. Eis 
aqui como joleph fe augmentava, eis aqui como Jofeph

ecia: Joíeph governando o Egypto, Jofeph adorado 
r.a corte, Joleph talando as terras não era outra cou- 
ca mais, que joleph crecendo; Jofeph accrefcens. Diga 
agora Ivxrtdrid fe crecem ainda as noífas minas, con 
iUíe-o Caílelia, teílemunhe-o Efpanha ; po ue áo 
Ha. muytos annos, que o Senhor D. Antonio cú .»ouza 
"alou Efpanha, dominou C aíklla, &: fe fez a oraf o 
sm Madrid. Vede fe digo bem, que ainda cr-; ;~j- 
■ C >
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vore , que ainda crccem as minas, filtus acrefcens;

Quizera ainda determe, porque faltava muyto, que 
defcobrir nas minas ; mas antes que o thezouro íc 
efconda, entremos a ver a riqueza das minas na 
preciozidade do thezouro : ido he admirar a rezo- 
lução, o valor, & a conílancia , com que a Senhora 
D. Catherina Clara defprezando todo o preciozo,que 
a natureza defeobrio em tão efclarecidas minas, fere- 
zolveu a efeonder neíies clauüros, occultando como 
flor daquelle Prado a gala, como frutto daquella 
arvore a fermozura, como thezouro daquella mma a 

. riqueza; cuni inVenit, abjeondit.
Ja não he novidade , que o Sol enthezoure mais 

rayos, quando occulta os refplandores. Naquelle ul
timo dia do mundo, diz o Propheta Izaias, que fe- 
rao os rayos do Sol como as luzes de fette dias jun
tos; Lux Sohs erit feptempliciter , ficut lux feptem die* 
rum3 & porque ha o Sol de multiplicar os rayos no ulr 
timo dia do mundo? Porque neíle dia ha de efeonder 
os refplandores do Sol; conVertetur m t ene br as.Aquel- 
las mefmas trevas, que hão de fer o thezouro, aonde, 
o Sol efeonda a riqueza de feus rayos, ferão a mina 
que lhe ha de produzir mayores luzes 3 lux Solis erit 
jeptanplicíter , Jicut lux feptem dierunu Pareceme que 
eità hoje o mundo em o feu ultimo dia. Ao ultimo 
dia chamão as Efcripturas grande 3 dies mapnus; pois 
fe aquelle dia ha de fer grande por fer o ultimo; ef- 
te he o ultimo dia, porque também he o mayor dia. 
He grande aquelle dia, por fer dia de juizo, he grarn- 
deeíledia, porque he dia de entendimento, he grande 

fia, porque nelle fe acaba o mundo; he gran- 
- C i  ̂ dia, porque fe acaba o mundo nelle. He gran

ai i :lle dia, porque nelle hão de refufcitar os ho- 
vidaj he grande efíe dia,porque nelle refufeita

huma
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huma aima à vida da graça. Mas, que digo ? He 
grande aquelie dia; pois eíle dia he mayor. He gran
de aquelie dia, porque nelie hão de vir as Eílreilas 
do Ceo pera a terra; he mayor eíle dia, porque nellc 
vay huma eílrella da terra pera o Ceo. He grande 
aquelie dia, porque nelie, deyxadas as luzes, fe ha 
de veílir o Sol de luto; he mayor eíle dia, porque nel- 
íe,renunciadas as galas, fe ve hoje o Sol amortalhadoi 
He grande aquelie dia, porque nelie fe ha de meter 

"o mundo todo no aperto de hum valle, entre quatro 
montes; he mayor ede dia, porque nelie fe eleondè 
huma alma no eílreyto de huma daufura entre qua
tro paredes. O que grande dia, o dia do juizo , mas 
ô que mayor dia, o dia defta Profiífaò.

A grandeza dos dias medeífe pellos rayos do Sol.’ 
£  fe aquelie he dia fete vezes mayor, porque nelie 
ha o Sol de efeonder as fuas luzes; ponderay, que 
grande ferà efte dia , pois vedes ao Sol occul- 
*ando as luzes, ao Sol encobrindo os rayos; Sol con~ 
rertetur in tenebras. He o Sol a mina dos refplendo- 
res, a arvore das luzes, & o thezouro dos rayos. Ca
da Planeta he hum thezouro daquella mina, cada Af- 
tro  huma flor daquella arvore, cada Eílrella huma 
joya daquelle thezouro. Athegora eílà a mina à vif- 
ta, a arvore defeuberta, o thezouro manifeílo : po
rem quando aquelie thezouro fe efeonder, quando 
aquella arvore fe occultar , quando aqueila mina fe 
"encobrir; então ferao mayores os rayos, maycres as 
'luzes, mais os refplendores; lux Solis crit jeptempli- 
citer, ficut lux feptem dkrum\ da mefma fone nqflte 
grande dia; athegora mánifeílcu aquella m Ua
riqueza, aquella arvore a fua gala, aquelie t Jz°u- 
ro a fua excellencia: porem hoje, que a riqi 1 *c 

-dcrpreza, que a excellencia fe eleonde, que
€ ' c  z ~ ^  1
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occulta, he mayor a riqueza, mayor a exceliencia; 
&  mayor a gala: em fim mina efeondida, & por ifio 
mais preaoza, arvore encuberta > & por ííío mais 
pompoza , thezouro recolhido> & por iffo meimo 
mais rico: Sol em fim efeondido , & mais brilhan
te , amortalhado , & mais luzido ; Sol coriVertetur tn 
tenebras, lux Solis ertt íeptempliciter , ficut lux Jeptan 
dierum.

Efcondjeufe em fim a mina , occultoufe a arvore* 
&  encobriufe o thezouro. Mas porque, ou pera que? 
( tomara agora comeííar ) efeondeo a graça aquelle 
thezouro, occultou aquella mina, encobrio aquella ar
vore; pera que a flor daquella arvore tiveíTe a melhor 
pompa, pera que a joya daquelle thezouro lucraífeo 
mayor valor, pera que o thezouro daquella mina paíb 
íafe a mayor grandeza. Athegora era aquelle thezou
ro ío de huma mina, agora he thezouro, que inclua 
o  valor das minas todas, &  a riqueza de todo o 
mundo: athegora era aquella arvore ou huma plan
ta da terra, ou huma mina dos homens; pois agora 
he huma arvore do Ceo, &  hum thezouro dos An
jos: athegora era aquella mina hum thezouro do mun
do, agora he aquelle thezouro huma mina de Deos. 
Eis aqui pera que a graça occulta , &  efeonde hoje 
aquelle thezouro: tinha a natureza moftrado o va
lor daquella mina em huma tão efclarecida arvo
re; occulta hoje a graça aquelle thezouro pera que 
fe lhe apurem os quilates. Os quilates do Ouro a- 
purãofe na fragoa; pois a ProfiíTaõ dos tres votos

m nuc aquella alma fe defpoza hoje com Chriflo;
V: goa, em que os quilates daquella mina feapu- 

rí rcando com tanto mais valor; que fe athcgo-
* aquelle thezouro o preciozo de huma mina,

io voto da pobreza encerra a riqueza de to-
* ' ' '  ............................. ............................



do o mundo; fe athegora era aquelíe thezouro huma 
iiiina de homens, hoje pello voto ca pureza hc hum 
thezouro de Anjos: fe athegora finalmente era huma 
mina ca terra, hoje pello voto dá obediência hehum 
thezouro de Deos. Eis aqui, como fe lhe augmenta o 
valor, eis aqui, como fe lhe apurao os quilates; efcon* 
delo foy augmentalc, occultalo foy enriquecello; cwn 
myenityãbjcondít.

Omnis locuSy dizia Moyfes aos Ifraelitas; quem cal- Dente?í 
caVerit pes Veflcr, yejler erit; toda a terra, que piza- u .  
res com os voíFos pés, ha de fcr voíía. Pois efla he a 
inveílidura daquelle grande Império, que Deos que- 
ária formar à força de prodígios? a terra pizada o Im
pério, o lugar calcado o Trono? íim, que eífa he a 
natureza das riquezas do mundo; o tellas he o pi- 
zallas, calcalas he o poífuillas: fò fe tCüi, quando 
fe defprezão, fò fc confeguem, quando fe pizao; 
cmnis locm, quem calcaVerit pes Yejter , Vejler erit.
No Ceo» aonde fe dà a tudo a eílimaçao, que felhe 
ueve, como imagina es , que fe tratão as riquezas? 
pizaofe , calcão fe , & deíprezãofe. As pedras mais 
preciozas não fe engaftão em Ouro, enterrãofe pel- 
los muros; fundamenta murt ciyitatis omni lapide pre- Apoti 
cio [o* O Ouro mais refplandecente nao enriquece os2i, 
teélos, &: paredes, arraftafe pellas ruas; platea ciYita- 
fis aurum mundunt: De maneyra, que no Ceo, aon 
de fe eílimao as couzas,como deve fcr , o Ouro, 
as Saphiras, as Efmeraldas, os Diamantes, faò os 
alicerfes dos muros, faò as calçadas das ruas : afiim 
fe defprezão, aflim fe pizáo as riquezac oera me
lhor fe lograrem; omnis locus9 quem calcaVt, + ' ef- 
ter} yejler erit• Grande thezouro pois faz e Ca- 
therina, porque fe o defprezar as riquezas “ en- 

1 'zomalasj hoje que pello voto da j ox * tudo
ç  l  ’ & Í
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pIZá, 3c dèfpreza; fe athegora lograva no feu tho 
zouro o valor de huma fò mina , hoje enthezourâ 
na íua mina todo o valor, toda a riqueza, 3c todo o 
preciozo: tudo he leu, p orque tudo piza,tudo hefeu, 
porque defprcza tudo; omms Iccus, quem calcaVeritpes 
Vejler, Vefter erit. Mas ja, que Catherina foube dar 
às riquezas do mundo a eftimáçao, com que nosCeos 
fe tratáo, fubamos com Catherina ao C eo , 3c en
tremos no thezouro dos Anjos , que neífe he, que 
fe enriqueífe Catherina pello voto da pobreza.

He a pureza o thezouro dos Anjos ; porque como 
•Efpiritos livres de coda a corrupção, izentes de to
da a macula, fò da pureza podiao fazer o feu the
zouro. Pois neífe thezouro entra hoje Catherina a 
enriquecerfe. Por ventura, perguntava Job, haverá 
quem tsitha tanto efpirito , 3c rezolução, que entre 

r nos thezouros da neve; nunquid ingrcjfus. es thefan- 
ros niYis ? E que d'fíiculdade tem o thezouro da 
neve , que guardas, ou que centinellas, pera que feia 
tão difficil a entrada? grandes guardas, 3c fortes cen- 
tinelas. Os mefmos Anjos, de quem o thezouro he 
explica hum moderno ; 3c o thezouro dos A njos he 
tão rico, 3c exceliente, que he thezouro fò pera os 
Anjos. Vede a energia, com que Job, fe foube expli
car: tbefauros niMi$\ pera dizer, que era puro, explicou 
que era de neve, pera moífrar, que era preciozo ad- 
vertio, que era thezouro: mina de neve, porque the
zouro de pureza; tbefauros nrvis\ eífa he a mina dos 
Anjos, eíte o thezouro de Catherina, que como Ca- 
th^rina pida hoje pella pureza a fer Anjo,também ha- 
vh ' ^.virar nos feus tnezouros; nunquid ingrejfus cs 
th •< niYts.

orro o noífo coração não para, nem fccegas 
f  '■ chague ao feu ultimo fim, que he Deos ; í

e *  > * üUit>
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quietam eft cor noftrum, donec perVeniat ad De um. O 
coração de Catherma , que nafceo pera emprezas 
grandes, não fatisfeyto com os thezouros da terra, 
não faciado com os thezouros dos Anjos, entrou 
ultima mente pello voto da obediência nos thezou
ros da Divindade. Oh coração ambiciofo ! não am« 
biciofo do divino, como coração de Adãa, de 
quem defcendes, mas coração divinameme ambiciofo, 
como de quem es.

Hum dos mais raros thezouros da Divindadehe 
a íuprema independencia; porque nelle fe encerrão as 
grandezas da Ommpotenciá Divir^., com que Deos. 
íaz o que quer , & quer quanto faz ; Deus omnta D.Dauj 
operatur fecundam confdiwn 'Voluntatis fiut ; nçíta li- lus 
Herdade de obrar, & independencia de acçoens diz ,
Santo Augufiinho, que he o homem feme’hante a 
Deos ] ubi eft ifta mago* in mente, & libero arbítrio; D* \Au- 
neíle thezouro da liberdade Divina entrarão todosguft* 
os homens, porque todos obrao o que, &: comoque- 
3 °m; in libero arbítrio; Catherma porem participa ef- 
ta excellencia por mais relevante modo, porque en
tra neíle thezouro por mais eílranho caminho. Al
cança a independencia pdla fogeicão, a foberania pel
lo captiveyro, a hberdade pella obediência,: quanto o 
modo parece mais improporcionado', tanto he mais 
excellente. Chriílo Senhor noífo depois de refucitado 
i,ão pode tornar a morrer ( diz S. Paulo ) mers illiD.l-au-  
ultra non dominabitur\ porem pode tornar a obedecer; lus ad 

ode facrificar a vontade, mas não a vida. Pois fc Rorn. 6 [ 
Chnílo na refurreyção paífou a efíado tão glorio- 
zo, porque ha de poder fubordinar a voi de ão 
íubordmando a vida? Porque o facriíicio vida 
deífroe o fe r , o facriíicio da vontade arteic na a 
" erdade, Mayor duvida. Sc o facriíicio v ^ef-

troe
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troe o fer, o facrificio da vontade defdoura a fobe- 
rania; pois fe Chriflo gloriozo não pode deÜrnir o 
fer, Chriífo triumphante, porque ha de malquiítar o 
foberano/ Torno a dizer. Porque fe não perde, acreí- 
centale a liberdade, porque fe não deminue, multipl; - 
cafe a foberania. Chníta depois da Refurreyção fò o« 
bedece no Sacramento, quando aquelle corpo gloriozo 
defce do Ceo repondoíe na Hoftia em obfequio da o- 
bediencia, que íacrifíca à vontade do Sacerdote : mas 
nas repetidas acçoens com que obedece acrecenta a li
berdade com que fe facrificou a obedecer: no rendi
mento com que facrifica o alvedrio multiplica os tronos 
á mageífade; pois logrando hum fò trono no Ceo; fe- 
det ad dexteram Patris, fe entroniza em todo o mun
do; multiplicando os tronos pella obediência, acrecen- 
fando a liberdade pella fogeycão; afilm faz o que quer, 
porque íe rezolveo a fazer o que quizeífem; omriia ope- 
ratur Jecundum confihmn Voluntatis Jurf. A vontade dos 
Prelados facrificou hoje pella obediência o feu alvedrio 
Gatherina com tão heróica rezolução, quanto as vonta
des daquelles podem fer mais encontradas. Mas aflim 
havia de fer, pera que nem na terra ouveííe mina,ern 
que Catherina fe não enriqueceíTe , nem no Ceo íe a- 
chaíTe thezòuro, em que Catherina não entraííe. Nos 
íhezouros da terra pella pobreza, nos thezouros dos 
Anjos pella pureza, nos tnezouros de Deos pella obe-* 
diencia; pera que defte modo viífe o mundo , que fe a 
natureza defcobrira em Catherina a mina mais precio- 
za, hoje efcondia nella a graça o thezouro mais íobe- 
rano- 'inem cum itíVcnit, abjcondit.

o Evangeliíla Aguia o mayor prodigio que 
ad c Ceo; [ignwn magnum apparuit in Corto; & en- 
trí . decifrar a vizão,^ diz que era huma molher 
co k ^ftrellas; in capite ejus cor ona Stellarun,

v  í ti-
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^çílMa úc Sol; arniéta Sole; calçada de Lua; Lima jub 
peâúus ejusy & fe ferà eíla grande molhcr , ou eíie 
grar de prodigio huma imagem, ou huma eílatua, que 
c  C o levantaífe ja a Catherina? Seria; pois a vejo 
càlç ada de Lua, veílida de Sol, & coroada de Eílrel- 
ias. As E^qcllas faò as luzes mais pobres, o Sol o 
Aflro mais puro, a Lua o Planeta mais obediente.Tão 
“obediente a Lua, que nacendo os Aftros pera illuf- 
trareni o niundo; ut lucerent fu per t erram] o que o Sol 
caminha cm hum anno, corre a Lua em hum mcz. 
Tão puro o Sol, que tendo a Mathematica adverti
do algumas maculas na Lua, no dl ainda fe não no
tarão manchas. Tão pobres as Eílrelias, que porque a 
terra no fim do mundo ha de reduzir a Cinzas tocas 
as fuas riquezas* por iífo as Eílrellas neífe dia hão de 
deyxar o Ceo, & bufear a terra por natural radencia; 
Ia onde fe amontoarem as cinzas hão de defeançar 
as Eílrellas; StelU de Corto cadenty & porque as Eifrel- 
las a mão tanto a pobreza, por iífo erão pera aquella 
..natrona a coroa; cor ona Stellamm; porque o Sol hetão 
;puro, por iífo lhe fervia dc veílido; anu cia Sole] por
que a Lua he tão obediente, por iífo lhe calçava os 
pes; Luna Jub pedibus ejus] pera andar cof i obedien
te, pera fe veliir como pura , pera fe coroar como 
pobre pella pobreza, que vota , pella pureza, que 
jura, pella obediência, que profeíTa , he aífombro não 
efeondido como thezouro na terra; thefauro abfcondi
to] mas defeuberto como prodigio no. Ceo\fignunnna- 

rn aptramit in Corto.
Porem reparo eu, que arrebatado de dua azas fu- 

gio eíie prodigio pera -dezorto  ̂HaiJe funt a-
U  du<*> ut Volafet in deftrtnni] -mas íílim T - .e fer, 
que nem os olhos do mundo merecião ’ ’r tT °ran- 

wHigio, nem tão foberádO ãííombr ic? -ilar
O f ^ menos
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menos cfcondido. Reiirafe pera efte decerto, efeon- 
defe cm eítes clauftros, occultafe em efte thefouro, 
porque fò no Ceo he, onde fe conhece o feu va
lor, fò he bem, que haja de apparecer no Ccoj Ji* 
£num magnum apparuit m Cdo•

$õ Sermão
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